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1. Breve enquadramento

Para que serve um 
workshop sobre 
Cultura na Região 
Norte?

Pormenor de escultura na Igreja do Mosteiro de Santo André de 
Ancede, Cinfães



Para que serve um workshop sobre 
Cultura na Região Norte?

1) Ensaiar uma fotografia de dinâmicas e oportunidades atuais da Região Norte no 
plano cultural.

2) Propor objetivos específicos, novas metas & prioridades, projetos 
mobilizadores, programas de intervenção que respondam a novos desafios, 
suscetíveis de enquadramento no novo pacote de fundos comunitários com 
aplicação a Norte.

3) Identificar lacunas, obstáculos e necessidades por satisfazer no quadro dos 
financiamentos à Região Norte.

4) Aproximar agentes culturais e especialistas e a CCDR-NORTE, e incrementar a 
sua interação numa ótica estratégica.



1. Breve enquadramento // Objetivos
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PRESSUPOSTOS DA AÇÃO DA CCDR-NORTE NA “AGENDA” PARA A CULTURA

 A Cultura é um “bem” em si mesmo, um valor simbólico intrínseco e integra 
uma visão de desenvolvimento regional e realização humana (“NORTE 2030”).

 A Cultura constitui um motor económico e de emprego qualificado relevante, 
com potencial de crescimento na Região Norte.

 A Cultura evidencia possui externalidades positivas estratégicas em múltiplos 
setores económicos e sociais: educação, inclusão, turismo, animação urbana, 
indústrias (Moda, Mobiliário, Construção, Gaming, …), branding territorial.

 A Cultura é indispensável a uma identidade coletiva e à consciência territorial.

1. Breve enquadramento



“Culture is recognised for 
both its intrinsic value and its 
instrumental value.”

(OCDE, “Culture and Local 
Development”, 2018).



1. Breve enquadramento

LACUNAS CRÍTICAS DE UMA “AGENDA REGIONAL” PARA A CULTURA

• Ausência de funções de observatório e de indicadores estruturados regulares.

• Défice de cultura institucional na partilha/disponibilização de dados, 
começando pelo Estado (e.g. DG ARTES).

• Défice de territorialização das políticas públicas e instrumentos para a Cultura 
(“one size fits all”).

• Falta de centralidade da Cultura (≠ Património) nos programas operacionais 
do PORTUGAL 2020, entendida como instrumento complementar/subsidiária 
de outras políticas (inclusão, regeneração urbana, animação de património, …)



1. Breve enquadramento
Definição metodológica

“SETORES CULTURAIS E CRIATIVOS”

“Todos os setores cujas atividades se baseiam em valores culturais e/ou artísticos ou noutras 
expressões criativas, quer tenham fins comerciais ou não (…). 
Essas atividades incluem a conceção, a criação, a produção, a divulgação e a conservação dos 
bens e serviços que encarnam uma expressão cultural, artística ou outra expressão criativa (…).
Os setores culturais e criativos incluem, nomeadamente, a arquitetura, os arquivos, as 
bibliotecas e os museus, o artesanato, o audiovisual (em particular o cinema, a televisão, os 
jogos de vídeo e as atividades multimédia), o património cultural material e imaterial, o design, os 
festivais, a música, a literatura, as artes do espetáculo, a edição, a rádio e as artes plásticas.”

Regulamento (UE) n.º 1295/2013 de 11 de dezembro de 2013 que cria o Programa Europa Criativa.



1. Breve enquadramento
Definição metodológica

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

“A «cultura» é uma máquina com 
uma infinita capacidade agregadora: 
não há nada mais expansivo do que 
a esfera cultural.”
(António Guerreiro).



2. A Cultura no Contexto Europeu e Nacional
Alguns Indicadores Chave



2. A Cultura no Contexto Europeu e Nacional
Alguns Indicadores Chave

INE 2019 – Estatísticas da Cultura

Em Portugal, em 2019, a população empregada no sector cultural e criativo foi 
estimada em 132,2 mil pessoas. 63% tinham como nível de escolaridade 
completo o ensino superior (que compara com 28% do emprego total da 
economia).

De acordo com os dados provisórios de 2019, o total das empresas do sector 
ascendeu a 65.175 (mais 3,9% que em 2018), tendo sido responsáveis por 6,9 mil 
milhões de euros de Volume de Negócios (+6,1%), 1,1 mil milhões de euros de 
Remunerações (+6,7%) e 2,5 mil milhões de euros de VAB (+6,6%). Cerca de 27% 
das empresas pertencem às atividades das artes do espetáculo. 
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Fonte: PORDATA



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Norte representa 24% do 
total das empresas 
culturais do país, cerca de 
50% do n.º de Lisboa, mas 
volume de negócios é 
inferior a 1/3. 



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Norte representa 39% das 
entidades de ensino de 
atividades culturais, 
sendo líder no país.



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Norte representa 30% dos 
bens patrimoniais imóveis 
classificados. 



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

O Norte foi a região do país que registou mais espectadores/as (39,1%), tendo os 
bilhetes vendidos representado 29,4% do total (20,6% do total das receitas).

Norte é responsável por 30% dos visitantes totais de museus (6M de 20M) e 29% 
dos visitantes internacionais.

50% dos visitantes aos museus da Região Norte são estrangeiros (3M de 6M).

2 dos 5 museus portugueses mais visitados em 2019 são da Região Norte (2º 
Museu de Arte Contemporânea de Serralves; 4º Museu Tesouro da Sé do Porto).

5 dos 16 sítios classificados como “Património da Humanidade” da UNESCO são da 
Região Norte

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Lisboa concentra 46% das 
exposições realizadas no 
Continente, em 2019, pela 
Administração Central.

Municípios são 
responsáveis por 85% das 
exposições organizadas 
na Região Norte.



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Norte é responsável por 40% dos 
espetadores nos espetáculos ao vivo.
Entradas gratuitas são quase o triplo 
das entradas pagas.
Preço médio do bilhete é inferior à 
média nacional; cerca de 50% do 
valor de Lisboa.



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Municípios do Norte representam 
32% da despesa total das Câmaras 
Municipais em atividades culturais e 
criativas. Em 2019, ascendem a 2,6 
mil milhões de euros.



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Municípios do Norte assumiram em 
2019 investimento de 35 milhões de 
euros em “artes do espetáculo”.



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Municípios do Norte representam 
cerca de 30% dos apoios às entidades 
culturais e criativas asseguradas 
pela Administração Local. Em 2019, 
43M€.



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: INE, Estatísticas da Cultura 2019 (2020)

Municípios do Norte representam 
mais de metade da despesa 
municipal nacional em Artesanato 
(1,7 M€ em 2019).



3. A Cultura no Contexto Regional
Indicadores chave

Fonte: CEARTE, 2021

Norte é a principal região em número 
de artesãos. 
10 das 18 produções certificadas são 
de territórios da Região Norte.



3. A Cultura no Contexto Regional
Fontes de financiamentos



3. A Cultura no Contexto Regional
Financiamentos recentes

Fonte: DGARTES, 2019

Apoios públicos – “Apoios Sustentados Bienais”

Estruturas culturais e artísticas da 
Região Norte representam 30% dos 
apoios da DG ARTES (Sustentados 
Bienais) – 5,6M€ para 2020/2021



3. A Cultura no Contexto Regional
Financiamentos recentes

Fonte: DGARTES, 2018

Música Cruzamentos disciplinares

Apoios públicos – “Apoios Sustentados” (B/Q)



3. A Cultura no Contexto Regional
Financiamentos recentes

Fonte: CCDR-NORTE, 2021

Apoios aprovados à Cultura (2014/2021)

Investimentos em Cultura
Número de 

projetos
Investimento 

Elegível 
Fundo Comunitário 

Ações Imateriais 138 35,2 M€ 31 M€

Infra-estruturas 108 108 M€ 90 M€

Total Geral 246 143,2 M€ 121 M€



3. A Cultura no Contexto Regional
Financiamentos recentes

Apoios aprovados à Cultura (2014/2021)

Linha de Apoio N.º Projetos
Soma de 

Investimento 
Elegível

Soma de Fundo

Cultura para Todos 55 11,2 M€ 9,5 M€
Património Cultural (inclui 

“Programação Cultural em Rede) 137 87,5 M€ 75 M€

PROVERE 45 19 M€ 14,3 M€

Reabilitação Urbana 9 25,5 M€ 21,7 M€

Total Geral 246 143,2 M€ 121 M€

Fonte: CCDR-NORTE, 2021



3. A Cultura no Contexto Regional
Financiamentos recentes

Apoios aprovados à Cultura (2014/2021)

NUTS III
Número de 

Projetos
Investimento Elegível Fundo Comunitário

Alto Minho 39 16 M€ 13,4 M€
Alto Tâmega 15 5,3 M€ 4,5 M€
Área Metropolitana do Porto 53 43 M€ 36,6 M€
Ave 25 24 M€ 20,2 M€
Cávado 28 13 M€ 10,9 M€
Douro 33 14,8 M€ 12,4 M€
Tâmega e Sousa 33 18,4 M€ 15 M€
Terras de Trás-os-Montes 19 8 M€ 6,8 M€
Não regionalizável por NUT III 1 0,9 M€ 0,75 M€
Total Geral 246 143,2 M€ 121 M€

Fonte: CCDR-NORTE, 2021
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4. Cultura – Presente e Futuro
O que dizem os municípios?

Fonte: DR Cultura Norte, “Cultura no pós-NORTE 2020”, 2020
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4. Cultura – Presente e Futuro
“Um novo contexto”

• Impactos negativos do COVID-19 sobre o setor, com destruição de atividade e 
stock de profissionais, mas por conhecer/medir.

• Coexistência de “gigantes” do mercado dos bens culturais e das grandes 
estruturas com o “minufúndio” de artistas e criadores independentes.

• Os desafios da “digitalização” da Cultura ocorrem em simultâneo com as 
oportunidades da “territorialização”. 

• A sustentabilidade dos projetos culturais reclama respostas dentro e fora dos 
fundos comunitários. 



4. Cultura – Presente e Futuro
“Um novo contexto”

• Acesso às oportunidades de financiamento do EUROPA CRIATIVA 
(subprograma Cultura e subprograma MEDIA) tem de ser incrementado. (Falta 
de apoio especializado aos agentes culturais/artísticos.)

• Interações Cultura/Artes – Indústria 
Cultura/Artes – Ciência
Cultura/Artes – Tecnologias
Cultura/Artes – Territórios

devem ser incrementadas e exploradas.



4. Cultura – Presente e Futuro
“Um novo contexto”



4. A Cultura no NORTE 2030
Questões mais relevantes

 Que diferenciação regional?
 Que prioridades de financiamento?
 Que tipologias de projeto/intervenções?
 Que modalidades concursais/contratualização?
 Que medidas de simplificação ou agilização?
 Que complementaridades promover?
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